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  As páginas deste livro foram impressas em papel reciclado. Embora seja mais caro que o papel comum, consideramos um esforço válido para destruir menos árvores e preservar o meio ambiente. Contamos com o seu apoio.


  The pages of this book are printed on recycled paper. Although it is more expensive than ordinary paper, we consider it worthwhile, as fewer trees are cut and the environment is protected. We rely on your support.
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  Resguardados os direitos da Editora, o autor concede permissão de uso e transcrição de trechos desta obra, desde que seja obtida autorização por escrito e a fonte seja citada. A DeROSE Editora se reserva o direito de não permitir que nenhuma parte desta obra seja reproduzida, copiada, transcrita ou mesmo transmitida por meios eletrônicos ou gravações, sem a devida permissão, por escrito, da referida editora. Os infratores serão punidos de acordo com a Lei nº 9.610/98.
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  Subject to the rights of the Publisher, the author grants permission to use and transcribe excerpts from this work, as long as written permission is obtained and the source is cited. DeROSE Editora reserves the right not to allow any part of this work to be reproduced, copied, transcribed or transmitted by electronic media or recording, without the relevant written permission of the above Publisher.
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PRONÚNCIA DO SÂNSCRITO



  Em alguns momentos, vamos sublinhar a sílaba tônica dos termos sânscritos para facilitar a leitura correta. Noutras sentenças deixaremos sem o underline para que o leitor se habitue a observar a pronúncia correta mesmo quando não houver essa sinalização.


  O acento indica apenas onde está a sílaba longa, mas ocorre que, muitas vezes, a tônica está noutro lugar. Por exemplo: Pátañjali pronuncia-se “Patânjali”; e kundaliní pronuncia-se “kúndaliní”. O efeito fonético aproxima-se mais de “kúndaliníí” (jamais pronuncie “kundalíni”). Para sinalizar isso aos nossos leitores, vamos sublinhar a sílaba tônica de cada palavra. Se o leitor desejar esclarecimentos sobre os termos sânscritos, recomendamos que consulte o Glossário, do livro Tratado de Yôga. Sobre a pronúncia, ouça o CD Sânscrito Treinamento de Pronúncia, gravado na Índia por DeRose. Para mais conhecimentos, o ideal é estudar os vídeos do Curso Básico.


  Ouça a pronúncia correta de termos sânscritos de uma gravação feita na Índia, com a voz de um professor hindu, abrindo o seguinte link de áudio:


  http://derose.co/tratado-glossariosanscrito


   


  
PRONUNCIATION OF SANSKRIT



  At times, we will underline the stressed syllable of the Sanskrit terms to facilitate the correct reading. In other sentences, we will omit the underline for the reader to get used to observing the correct pronunciation even when there is no such indication.


  The accent only indicates where the long syllable is located, though the tonic syllable often occurs elsewhere. For instance: Pátañjali is pronounced “Patanjali”; and, kundaliní is pronounced “kúndalinee” which is closer to the desired phonetic effect (never “kundaleeni”). To indicate this appropriately, we will underline the tonic syllable of each word. If the reader wants further clarifications about Sanskrit terms, we recommend consulting the glossary of the Treatise of Yôga. For clarifications on pronunciation, we recommend listening to the CD Sanskrit - Pronunciation Training, recorded in India by Prof. DeRose. For more information, study our Basic Course videos.


  Listen to the correct pronunciation of Sanskrit terms from a recording made in India, with the voice of a Hindu teacher, by opening the following audio link:


  http://derose.co/tratado-glossariosanscrito


   


  
    Mensagem da Meditação


    Escrita em 1967.


    O Templo da Paz está dentro de ti. De nada adianta buscá-lo lá fora. Em teu coração jaz o recanto somente acessível a ti próprio e ao qual ninguém poderá penetrar. O nome desse Templo é Anáhata e ele constitui o teu refúgio indestrutível. A ele deves recolher tua mente pela manhã e à noite, a fim de manter o caminho aberto e livre de erva daninha. Nele deves penetrar em busca de ti próprio duas vezes por dia para, cuidar do asseio de teu Templo Interior. Imagina que, tão logo cerres os olhos, teu coração se torna luminoso como um Sol e nele penetra a tua consciência, como se fora o recinto de um Templo material. Visualiza um aposento acolhedor e suave, banhado numa luz azul celeste diáfana e numa temperatura amena. A Harmonia das Esferas se faz ouvir na forma de melodia tranquila e celestial. Coloca ao Oriente uma chama votiva na qual hás de incinerar teus momentos de amargura (em holocausto de tolerância) à Chispa Divina que habita em ti.

  


  Áudio: http://derose.co/tratado-mensagem-meditacao


   


  
    Message of meditation


    Written in 1967


    The temple of peace is within you. It will do no good to look outside of yourself. In your heart lies the haven that is only accessible to you yourself and to no one else. The name of this Temple is Anáhata, and it constitutes your indestructible refuge. Into it you should withdrawal your mind in the morning and at night so as to maintain the path open and free of weeds. In it you should penetrate in search of yourself twice a day, to care for the orderliness of your Interior Temple. Imagine that, as soon as you close your eyes, your heart turns into a luminous sun which penetrates your consciousness, as if it were the chamber of a Material Temple. Visualize a warm and cozy place, bathed in diaphanous celestial blue. The Harmony of the Spheres can be heard in the form of a tranquil and celestial melody. Place in the East a votive flame in which you shall incinerate your moments of bitterness (in a holocaust of tolerance) for the Divine Spark that inhabits you.
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A PROPOSTA DOS NOSSOS LIVROS



  A proposta desta coleção é proporcionar aos estudiosos o resultado de uma pesquisa desenvolvida durante mais de 50 anos, sendo 25 anos de viagens à Índia. É o resgate da imagem de uma tradição ancestral que, fora da nossa linhagem, já não se encontra em parte alguma.


  Muito se escreveu e escreve-se sobre meditação, mas quase nada há escrito sobre a cultura da qual surgiu, que é muito mais fascinante. O fundamento filosófico desta tradição é uma peça viva de arqueologia cultural, considerada extinta na própria Índia, seu país de origem há mais de 5000 anos. O que é raro é mais valioso, no entanto, independentemente desse valor como raridade, a tradição filosófica Pré-Clássica é extremamente completa e diferente de tudo o que você possa estereotipar com o cliché. Além disso, ao estudar essa modalidade, temos ainda a satisfação incontida de aprender os ensinamentos originais, logo, o mais autêntico de todos. Não obstante, como estudar a filosofia mais antiga se não há quase nenhuma bibliografia a disponível?


  No início não existia a escrita e o conhecimento era passado por transmissão oral. Depois, na fase do período Clássico, por volta do século III a.C., não existia a imprensa, os livros tinham de ser escritos a mão e reproduzidos um a um pelos copistas, o que tornava o produto literário muito caro e as edições bem restritas. Por essa época havia uma quantidade irrisória de obras e uma tiragem de sucesso teria algo como uma centena de exemplares. Dessa forma, foi relativamente fácil perderem-se obras inteiras, por incêndios, terremotos, enchentes, guerras ou, simplesmente, por perseguições ideológicas. Não nos restou quase nada.


  Por outro lado, praticamente todos os textos modernos foram preservados. Primeiro, devido ao menor decurso de tempo que transcorreu entre a época da publicação e o momento presente. Depois, com o barateamento dos livros, graças ao advento da tipografia, muito mais obras foram escritas e suas tiragens alcançaram a cifra dos milhares de cópias. Assim, sempre haveria uns quantos exemplares em outro local quando ocorressem os incêndios, os terremotos, as enchentes, as guerras ou as perseguições. O resultado disso é que hoje quase todos os livros, escolas e instrutores adotam a perspectiva Medieval ou fortemente influenciados por ela.


  Os ensinamentos Contemporâneos ainda não tiverem tempo suficiente para uma produção editorial relevante. Pior: a maior parte está contaminada pelos paradigmas Medievais, até pelos próprios jargões utilizados e pela distorção do significado dos termos técnicos aplicados. Assim sendo, sem dispor de vias já trilhadas por estudiosos anteriores levando-me às suas origens, para chegar aonde cheguei, foi necessário ir revolvendo, polegada por polegada, o entulho dos séculos. Primeiramente analisei o período Contemporâneo. Depois, voltando para o passado mais próximo, esquadrinhei a vertente do período anterior, o período Medieval1. Passados uns bons quinze anos de estudos, tendo esgotado a literatura disponível, estava na hora de viajar à Índia para pesquisar in loco. Em Bombaim (hoje, Mumbai), enfurnei-me nos ensinamentos do período Clássico; e nos Himálayas em tradições, talvez, mais antigas. Um belo dia, descortinei uma modalidade que ficara perdida durante séculos: o legado Pré-Clássico. Mais de vinte anos se passaram, durante os quais, indo e vindo da Índia, tratei de aprofundar minha pesquisa nos Shástras, na meditação e nos debates com swámis e saddhus de várias Escolas. O resultado foi impactante e pode mudar a História.


  Desejo uma boa leitura para você.
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  No quadro acima, o Yôga Pré-Clássico está sombreado por se encontrar no limbo da História oficial, pois há quem declare que esse Yôga Primitivo não existiu (!), conquanto continuem surgindo mais e mais evidências da existência de um Yôga anterior ao Clássico.
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THE PURPOSE OF OUR BOOKS



  The purpose of this collection is to present the findings from over fifty years of research; twenty five of those were spent traveling to India. The findings have restored the image of an ancestral tradition that is on the brink of extinction.


  Much has been written and is being written about meditation, but almost nothing has been written about the extremely fascinating ancient culture from which it emerged. The philosophical foundation of this tradition is a living piece of cultural archaeology, considered to be extinct in India, where it originated more than five thousand years ago. What is scarce is more valuable, yet, independent of its value for being rare, the Pre-Classical philosophical tradition is extremely complete and different from everything you could stereotype as cliché. Apart from this, when studying this modality we have the uncontained satisfaction to be learning the original teachings. Nevertheless, how does one study the most ancient philosophy if there is not much of a bibliography available?


  In the beginning, the written word did not exist as it is today and knowledge was disseminated through oral transmission. Later, in the classical period, around the third century BCE, there were no printers so books had to be written by hand and reproduced one at a time by a copyist. This made literary products very expensive and the editions limited. During this time books were sparse and a successful edition would have around one hundred copies. So it was relatively easy to lose complete works in fires, earthquakes, floods, wars or simply ideological persecutions. We were left with almost nothing.


  On the other hand, practically all the modern period texts were preserved. First, less time separates us today from the moment they were produced. Later, thanks to the invention of printing, books were cheaper to produce, more works were written and the print quantities reached the thousands. Thus, there would always be a few safe copies somewhere else when books were lost in fires, earthquakes, floods, wars or persecutions.


  As a result, today nearly all of the books, schools and teachers adopt the medieval perspective of this ancient culture or are strongly influenced by it. Contemporary teachings still have not had enough time to produce a relevant literary collection. Unfortunately, most of the literature is influenced by the medieval paradigms, including the language style and technical terminology.


  Therefore, without the work of any previous scholars leading me to its origins, I had to search, inch by inch, through centuries of debris. First, I analyzed the contemporary period. Later, I went further back to the medieval1 period. After fifteen years, having exhausted the available literature, it was time to travel to India to research in loco. In Mumbai I dug into classical teachings; and, in the Himalayas, into perhaps even older traditions. One beautiful day, I uncovered a modality that had been lost for centuries, the pre-classical legacy. For more than twenty years traveling back and forth to India I deepened my research through the Shástras, meditation and discussions with swámis and saddhus from various schools. The result was striking and could change history.


  I hope you enjoy the book.
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  In this table, Pre-Classical Yôga is shaded because it is in the limbo of official history, although more and more evidence continues to arise confirming the existence of a Yôga prior to Classical Yôga.
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  Prof. DeRose
The author
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MEDITAÇÃO (DHYÁNA)



  É claro que nós cientistas usamos a intuição. Conhecemos a resposta antes de ir checá-la.
Linus Pauling, Prêmio Nobel de Química.


  Meditação é uma palavra inconveniente para definir a prática chamada dhyána, em sânscrito, já que essa técnica consiste em parar de pensar a fim de permitir que a consciência se expresse através de um canal mais sutil, que está acima da mente. No entanto, o dicionário define meditar como pensar, refletir.


  O termo dhyána pode ser usado tanto para designar o exercício de meditação, quanto o estado de consciência obtido com essa prática. Ela consiste em concentrar-se e não pensar em nada, não analisar o objeto da concentração, mas simplesmente pousar a mente nele até que ela se infiltre no objeto. “Quando o observador, o objeto observado e o ato da observação se fundem numa só coisa, isso é meditação”, dizem os Shástras. Portanto, o melhor termo em nossa língua para definir esse fenômeno é contemplação.


  Por outro lado, não queremos alimentar o falso estereótipo popular de que os meditantes sejam “contemplativos”. Assim sendo, essa palavra que melhor define dhyána torna-se inconveniente no momento atual.


  Então, resta-nos uma outra designação. O estado de consciência que os britânicos do século XVIII arbitraram chamar de meditation é, na verdade, um tipo de intuição, ou seja, o mecanismo que possuímos para veicular a consciência, o qual está localizado acima do organismo mental. Intuição, todos já tivemos uma manifestação desse fenômeno, alguns mais outros menos. Trata-se de um canal que nos traz o conhecimento por via direta, sem a interferência do intelecto. Foi intuição aquele episódio familiar ou profissional no qual você sabia do fato, embora ninguém lhe tivesse dito, telefonado, escrito ou comunicado por meio racional algum. Simplesmente, você o sabia.


  Profissionalmente, academicamente, cientificamente, talvez você o tenha deixado passar por não dispor de um respaldo racional, uma documentação, uma pesquisa, uma bibliografia… No entanto, se tivesse lançado mão daquele conhecimento intuicional, teria passado à frente da concorrência, teria feito uma grande descoberta científica muito além do seu tempo. Depois, bastaria procurar a documentação adequada, ou as estatísticas necessárias para fundamentar o que você já sabia – fundamentá-lo apenas para que os seus pares não pudessem questionar as suas fontes2.


  A intuição comum é como o flash de uma câmera fotográfica, só que não tem dimensão em termos de tempo. É um insight. Mas, sob treinamento, é possível desenvolver uma outra forma de intuição que se manifesta como o flash de uma filmadora, que acende e permanece aceso por um tempo. Chamamos a esse fenômeno intuição linear, quando conseguimos manter a intuição fluindo voluntariamente por um segundo inteiro – ou mais. Essa é a definição perfeita para o termo sânscrito dhyána.


  Porém, não podemos usá-lo, já que ninguém saberia a que queríamos nos referir. Somos, portanto, obrigados a voltar para a opção inicial e utilizar mesmo o vocábulo meditação, pois, embora inexato, é aceito universalmente, inclusive na Índia.


  
MEDITATION (DHYÁNA)


  It is through science that we prove, But through intuition that we discover.
Henri Poincare


  Meditation is an inconvenient word to define the practice called dhyána in Sanskrit, since this technique consists of stopping the thoughts in order to allow consciousness to express itself through a more subtle channel, which is above the mind, although the dictionary defines meditate as to think, to reflect.


  In fact, the term dhyána can be used to designate the exercise of meditation as well as the state of consciousness obtained from this practice. It consists of concentrating and not thinking about anything, not analyzing the object of concentration, but simply placing the mind on the object until the mind infiltrates it. “When the observer, the observed object and the act of observation merge into one thing, this is meditation”, according to the Shástras. Therefore, the best term in our language that defines this phenomenon is contemplation.


  On the other hand, we do not want to nourish the popular false stereotype that meditators are “contemplative”. Therefore, the word that best describes dhyána becomes inconvenient at the present moment.


  So, we are left with yet another designation. The state of consciousness that the eighteenth century Britons arbitrarily called meditation is in fact a type of intuition, i.e. the mechanism (located above the mental organism) that we possess to express consciousness. Everyone has experienced the manifestation of this phenomenon, intuition, some more and some less. It is a channel through which we attain knowledge directly, without interference of the intellect. It was intuition when you knew the facts surrounding some family or professional episode, even though no one spoke, called, wrote, emailed or communicated the information to you in any rational manner. You simply knew.


  Professionally, academically, scientifically, maybe you let it slip by because you did not have rational support, documentation, research, or bibliography… Nevertheless, if you had pursued that intuitional knowledge you could have been a step ahead of the competition or made a great scientific discovery far ahead of your time. Later, all you would have to do is find the appropriate documentation or the statistics necessary to support what you already know – back it up so your colleagues could not question your sources.


  Commonplace intuition is like the flash of a camera, except that it does not have a dimension in terms of time. It is an insight. But, through training, it is possible to develop another form of intuition that manifests itself like the light of a video camera that illuminates and remains lit for an instant. We call this phenomenon linear intuition, when we are able to keep intuition flowing voluntarily for a whole second – or more. This is the perfect definition for the Sanskrit term dhyána.


  However, we cannot use the term linear intuition, since no one would know what we are referring to. Therefore, we are obliged to return to the initial option and use the word meditation, because although inexact it is universally accepted, including in India.


  
QUASE NINGUÉM SABE O QUE É MEDITAÇÃO


  Por outro lado, quase ninguém sabe o que é meditação. Nem no Ocidente, nem no Oriente. São poucos os Mestres que sabem de que estão falando e menos ainda são os discípulos que os compreendem.


  Muita gente acha que meditar é reduzir a consciência, mas é o contrário. É aumentá-la, é expandi-la, é adquirir mais lucidez. Por isso, seu veículo é chamado superconsciente.


  Há muitos grupos de meditação que não sabem explicar o que fazer para atingir esse estado expandido de consciência e mandam simplesmente você se sentar e ficar quieto.


  
FEW KNOW WHAT MEDITATION IS


  On the other hand, few know what meditation is, neither in the West, nor in the East. There are few Masters that know what they are talking about and even fewer disciples understand them.


  Many people think that meditation is to reduce consciousness, but it is to the contrary. It is to augment it, to expand it, to acquire more lucidity. For this reason, its vehicle is called superconscious.


  There are many meditation groups that do not know how to explain what to do to attain this expanded state of consciousness and simply tell you to sit and be quite.


  
DESPERTE!


  Já escutei um orientador declarar que “quando termino de dar meditação, as pessoas despertam mais felizes e relaxadas” (!) Como assim despertam? Por acaso estavam dormindo? É exatamente o contrário. Quando alguém entra em meditação sente como se tivesse estado a dormir por toda a sua vida e agora, na meditação, tivesse acordado. Meditar é o despertar. Não meditar ou terminar a meditação e voltar ao estado mental é entrar num processo de hibernação da consciência. É como blindar a lucidez com uma pesada armadura de lógica e raciocínio.


  Lembro-me de uma “professora” que me visitou há mais de 20 anos, querendo dar aulas de meditação na minha escola. Por uma questão de cortesia, procurei dar-lhe toda a atenção e perguntei qual era a sua linha. Ela me respondeu que era de todas. Bem, a partir daí, percebi que não tinha conhecimento algum, pois uma pessoa não pode ser de todas as linhas, uma vez que elas são antagônicas. Então, perguntei como era o seu método. Respondeu-me que mandava a pessoa sentar-se, fechar os olhos e meditar. “Sim – questionei –, isso é o que o praticante faz com o corpo. Mas e para meditar, qual é a técnica?” Ela repetia a mesma fórmula e quanto mais eu procurava entender, mais irritada ficava, pois, simplesmente, não sabia o que dizer. Conseguia enganar um leigo, no entanto, ao perceber-se defrontada com uma pessoa que conhecia o assunto, tornara-se acuada.
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